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Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 
 
Caríssimos cooperadores e aspirantes, 
 
Uma Assembléia é sempre um momento especial na história da Associa-

ção Cooperadores Guanellianos.  
Ela qualifica as relações entre os seus membros e a administração que 

busca cumprir Estatuto e Diretório para expandir e manter a Associação, atra-
vés dos temas propostos para a formação.  

Neste Ano da Fé, instituído pelo Papa Bento XVI, foi proposto o tema: A 
fé na ótica do carisma guanelliano e o lema: A fé sem obras é morta.  

O nosso Fundador viveu uma fé profunda nas coisas de Deus e mostrou a todos o que é 
ter uma fé viva, realizando inúmeras obras de caridade. Precisamos, mesmo, entender a ótica 
de São Luís Guanella e haurir do seu carisma  forças para agirmos em benefício de tantos que 
andam sem esperança.  

Neste ano as Assembléias foram, também, eletivas; assim, cada Província elegeu seu 
Conselho. Há cooperadores que votaram; há cooperadores que foram eleitos para um período 
de quatro anos, nos quais suas capacidades, suas vidas serão colocadas a serviço de todos os 
membros da Associação Cooperadores Guanellianos, a serviço de Jesus Cristo, a serviço dos 
queridos por Dom Guanella.  

Temos certeza de que padres, irmãos, irmãs, aspirantes e cooperadores - Família Guanel-
liana - souberam aproveitar estes momentos tão especiais da nossa caminhada de cristãos. 
 Vamos juntos continuar o nosso testemunho de amor de fé na ótica do carisma guanellia-
no. 

Paulo Sivieri 
Presidente do Conselho Nacional da ACG 

 
 

POSSE DO CONSELHO NACIONAL 
 

O Conselho Nacional da Associação Cooperadores Guanellianos, eleito no IV Encontro Na-
cional da Família Guanelliana, tomou posse dia 28 de julho de 2013, em missa celebrada na 
paróquia Santa Terezinha, em Santa Teresinha de Itaipu – PR, celebrada pelo provincial dos 
Servos da Caridade, padre Mauro Vogt e concelebrada pelo pároco padre Antônio Francisco de 
Melo Viana, delegado dos Servos da Caridade juntos aos cooperadores da Província Nossa Se-
nhora do Trabalho. Tomaram posse: Paulo Sivieri (Presidente), Irene Neves Sivieri (Secretária) 
e Hilário da Silva (Tesoureiro) para um período de quatro anos. 

Em seu discurso, o Sr. Paulo Sivieri disse esperar, como sempre, contar com o apoio das 
duas Congregações Guanellianas e dos cooperadores para a condução dos trabalhos de difusão 
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do carisma da caridade. Agradeceu o trabalho realizado pelos membros do Conselho anterior 
composto por Maria Célia Binder, Gilberto Antônio Benetti.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              Novo Conselho                          Novo Conselho e os celebrantes              Conselho anterior             
 
 

ASSEMBLEIA DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DA PROVIDÊNCIA 
 

Nos dias 17 e 18 de agosto de 2013, a-
conteceu em Niterói – RJ, a XV Assembléia da 
Província Nossa Senhora da Providência. Os 
grupos Semeadores Guanellianos e Padre José 
de Anchieta, encarregados do evento, se esme-
raram em todos os detalhes da organização. Foi 
escolhido um belo local com ótimas acomoda-
ções para que os participantes pudessem apro-
veitar ao máximo o momento formativo e eleti-
vo previstos para a assembleia. 

A formação foi brilhantemente conduzida 
pelo padre Antônio Francisco de Melo Viana, 
SdC, que desenvolveu o tema: A fé na ótica 
do carisma guanelliano e o lema: A fé sem 

obras é morta. 
Momento especial foi a adoração ao 

Santíssimo Sacramento, no qual os presentes 
puderam sintonizar-se com o nosso Deus e 
Senhor presente entre nós. 

As orações e celebrações foram vividas 
com entusiasmo por todos. 

Foi apresentado um relatório das ativi-
dades e finanças de cada grupo, além das ati-
vidades e finanças do Conselho Provincial. 

A eleição para a composição do novo 
Conselho Provincial transcorreu de maneira 
ordeira e cordata e, eleito o Conselho, houve 
uma reunião para que os membros do anterior 
relatassem aos novos o andamento dos trabalhos, até então, e as atividades que já estavam 
previstas. 

Uma Assembléia em que pôde-se perceber a amizade, a alegria, a solicitude, o entusias-
mo, a partilha entre irmãos, padres, irmãs, aspirantes e cooperadores presentes. 

A Redação 
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NOVO CONSELHO DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DA PROVIDÊNCIA 
 
Presidente 
Francisco das Chagas Teixeira  
Aurélio Bacciarini - Brasília - DF 
 
Vice-Presidente 
Roberta Nobre Pires Mendes 
Expressão Solidária - São Paulo - SP 
 
Secretario 
Rogério Antônio Moura Guedes 
Abbah Pai - Brasília - DF 
 
2ª Secretária 
Luciana Barateli Gomes 
Mário Tarani - São Paulo - SP 
 
Tesoureira 
Ruth Ester Perez Renjiffo Ribeiro  
Guanella em Ação - São Paulo - SP 
 
2ª Tesoureira 
Maria Regina Portela da Conceição 
Semeadores Guanelianos - Rio de Janeiro - 
RJ 
 
 
Conselheiro 
Hélio Ferreira de Souza 
Mário Tarani - São Paulo - SP 
 

Conselheiro 
Régis Fernando Azevedo da Silva 
Expressão Solidária - São Paulo - SP 
 
1ª Suplente 
Helena Fonseca Anjos 
Semeadores Guanelianos - Rio de Janeiro - 
RJ 
 
2º Suplente 
Gerson de Oliveira 
Mãe da Divina Providência - São Paulo – SP 

 
 

ASSEMBLEIA DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DO TRABALHO 
 
 No coração do Rio Grande do Sul, em Santa 
Maria, o entusiasmo estava presente na XVII As-
sembléia da Província Nossa Senhora do Trabalho, 
da Associação Cooperadores Guanellianos.  

Nos dias 20 a 22 de setembro de 2013 o e-
vento movimentou toda a família guanelliana do lo-
cal para receber os participantes de Porto Alegre, 
Capão da Canoa, Carazinho, Planalto, Curitiba –PR, 
Santa Terezinha de Itaipu – PR e Canela. 

Com uma organização primorosa, a assem-
bléia foi realizada utilizando as dependências das 
casas  Mãe da Providência (FSMP) e Pão dos Pobres 
(SdC) e cumpriu seu objetivo formativo e também 
eletivo, neste ano. 

O tema: A fé na ótica do carisma guanelliano e o lema: A fé sem obras é morta, fo-
ram desenvolvidos pelo padre Antônio Francisco de Melo Viana, SdC, delegado da Província. Em 
uma linguagem simples, objetiva, padre Antonio mostrou como São Luís Guanella percebia e 
vivia sua fé e como, através da fé, era animado e conduzido a realizar as obras em favor dos 
mais necessitados. 
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A adoração ao Santíssimo Sacramento e a missa  junto à comunidade paroquial foram 
momentos de profunda oração e experiência de louvor ao Deus presente, envolvendo de manei-
ra significativa os participantes. 

Na prestação de contas, o Sr. Nicanor, tesoureiro do Conselho, discorreu sobre as finan-
ças, leu seu relatório e o distribuiu aos tesoureiros dos grupos locais. 

O presidente da Província, Sr. Licério, fez um relato detalhado das atividades desenvolvi-
das em sua gestão. Distribuiu as bandeiras da ACG, confeccionadas para as cidades onde há 
cooperadores. Apresentou a proposta de eleição dos conselhos locais em data fixa (foi aprova-
da) e informou sobre a implantação de uma ficha RESUMO DA REUNIÃO que deverá ser preen-
chida pelos secretários locais e enviada à secretaria da Província logo após cada reunião. 

Encerrando, o Sr. Licério leu o texto A Águia e 
a Galinha, por ele adaptado para a ocasião, relacio-
nando-o com os membros guanellianos com o intuito 
de incentivar a participação efetiva de todos nas ativi-
dades propostas. 
 Em seguida o presidente do Conselho Nacional, 
Sr. Paulo Sivieri, foi chamado para conduzir o proces-
so eletivo para a escolha do Conselho Provincial. Elei-
to, o novo Conselho tomou posse na missa de encer-
ramento da assembleia. 
 Deus abençoe a todos os que organizaram, tra-
balharam e participaram para que continuem a cami-
nhada, dando testemunho do carisma guanelliano. 

A Redação 
 

NOVO CONSELHO DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DO TRABALHO 
 
Presidente 
Vitalino da Silva 
BOM SAMARITANO - Planalto - RS 
 

Vice-Presidente 
Gilberto Antônio Benetti 
PROVIDÊNCIA - Santa Maria - RS 
 

Secretária 
Sonia Terezinha Kammer 
MÃE DA DIVINA PROVIDÊNCIA - Santa Tere-
zinha de Itaipu – PR 
 

2º Secretário 
Sivanir Maria 
MÃE DA DIVINA PROVIDÊNCIA - Santa Tere-
zinha de Itaipu – PR 
 

Tesoureiro 
Nicanor Antonio Missiaggia 
IRMÃ LÚCIA - Capão da Canoa – RS 
 

2º Tesoureiro 
Vilde de Souza Netto 
ÁGUA VIVA – Porto Alegre - RS 
 

Conselheiro 
Suelcir Stieven 
BOM SAMARITANO - Planalto - RS 

 

Conselheiro 
Silvanio Spricigo 
MÃE DA DIVINA PROVIDÊNCIA - Santa Tere-
zinha de Itaipu – PR 
 
1º Suplente 
Haroldo Peixoto 
PROVIDÊNCIA - Santa Maria - RS 
 
2º Suplente 
Firmino Valnei Alberto 
BOM PASTOR – Santa Maria – RS 
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SAUDAÇÃO DO CONSELHO GERAL DOS SERVOS DA CARIDADE 
 
Transcrevemos abaixo parte da saudação que o padre Ciro enviou às Assembléias Provinciais: 

 
“Estou presente espiritualmente nesta Assembleia, através da o-

ração. Alegro-me que estão perseverando em comunhão entre vocês, 
na comunhão que ao longo de muitos anos foi construída entre os três 
ramos da Família Guanelliana no Brasil. É uma riqueza extraordinária. 
Tendo agora uma visão mais ampla da Família Guanelliana no mundo, 
devo afirmar que esta comunhão de vocês é um testemunho para todo 
o mundo guanelliano e é com certeza um dom que vem do Alto, um 
dom de Deus, que vocês devem continuar a merecer e a cultivar. 

O tema escolhido para esta Assembleia: “A fé na ótica do carisma 
guanelliano” e o seu Lema: “A fé sem obras é morta” é exatamente o 
que pediu o Papa aos jovens e a toda a Igreja no encerramento da JMJ: 

“Ide, sem medo para servir”; a fé dá um significado novo à nossa vida, quem encontra Cristo 
encontra o Amor e quem encontra o Amor deve, necessariamente, sair de si mesmo para servir. 
Os três ramos da Família Guanelliana devem ser servidores da comunhão e da cultura do encon-
tro e, juntos, devem ir à periferia. O papa Francisco disse aos sacerdotes, aos religiosos, aos 
seminaristas no dia 27 de julho e hoje diz a todos vocês Cooperadores que também receberam 
uma vocação: “Devemos ser muito orgulhosos da nossa vocação, que nos dá a oportunidade de 
servir a Cristo nos pobres”. 

Estou acompanhando com saudade o que acontece no Brasil em todos os níveis, mas, es-
pecialmente, o que acontece na Família Guanelliana e alegro-me pelo empenho que estão conti-
nuando a ter na formação continuada e no esforço para abrir novos grupos, para assim ampliar 
“a tenda da caridade”, como nos falou o Papa João Paulo II.  
 

Pe. Ciro Attanasio – SdC - Roma” 
 

COMENTÁRIO SOBRE ASSEMBLEIA - PNSP 
 
A Grande Família Guanelliana está de parabéns, pelo grande sucesso da nossa XV Assem-

bleia Guanelliana, realizada em Niterói-RJ. Como sempre as nossas assembleias, nos aproximam 
e nos fazem crescer em harmonia. Para nós cariocas, a assembléia começou lá atrás, com a es-
colha da casa, com a arrumação, com a escolha da equipe da cozinha... Porém, o que foi mais 
interessante, foi perceber como precisávamos deste tema para renovar e concretizar a nossa fé  
e, assim viver o carisma Guanelliano.  

Começamos bem espiritualizados com a oração inicial, realizada na capela e com a pre-
sença de todos, aliás, devemos ressaltar que não só 
nas palestras, mas também nas orações houve a 
presença maciça dos participantes da assembléia. O 
Pe. Antonio soube nos levar a uma reflexão profunda 
e de forma prática e dinâmica sobre a nossa fé pes-
soal e comunitária. 
 A assembléia já valeu por si só, desde a expectativa 
do início até o almoço de despedida e o desejo since-
ro de "Boa Viagem", e vá com DEUS. 

Roguemos ao nosso São Luís Guanella que nos 
impulsione cada vez mais a alimentar uma espiritua-
lidade de fé ativa e concreta, e que nos permita a-
madurecimento e conversões diárias, ao nosso bom 
Deus. 

 
Grupo Padre José de Anchieta. 
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COMENTÁRIO SOBRE ASSEMBLEIA - PNST 
 

Fato que nos deixa felizes foi a parti-
cipação em Santa Maria de 20 a 22 do cor-
rente mês em nossa Assembleia como Coo-
peradores Guanellianos. O tema: A Fé na 
Ótica do Carisma Guanelliano, com o le-
ma: A Fé Sem Obras é Morta se encaixou 
muito bem, neste final de celebração do Ano 
da Fé convocado pelo Papa Bento XVI. A elo-
quência da apresentação do tema pelo pales-
trante Pe. Antônio Viana, deu firmeza na 
percepção do carisma. 

Dar um impulso no ser e agir, primei-
ramente como cristãos, depois como Coope-
radores Guanellianos, mexeu com o pensar e 
ação, dado a simplicidade e clareza entreme-

ada de exemplos colocados pelo palestrante, que foi feliz em suas colocações. 
Para nós, o ponto alto do encontro foi a Adoração ao Santíssimo Sacramento, seguida 

dos grupos por comunidade em que repensamos e motivamos a nossa ação na família, na co-
munidade e principalmente como cristãos Guanellianos. Esta reflexão nos tornou mais conscien-
tes de nosso compromisso, porque queiramos ou não, em muitos casos somos vistos como mo-
delos, motivo pelo qual, mais uma vez constatamos que antes de qualquer atitude devemos 
pensa bem a maneira como agimos. 

A missa celebrada na Igreja São José do Patrocínio teve o testemunho forte para a co-
munidade local presente, pois foi uma celebração participada com a felicidade de estarmos ali 
como Família Guanelliana. A liturgia foi presidia pelo palestrante Pe. Antonio e concelebrada pelo 
Pe. Mauro Vogt, Provincial dos Servos da Caridade e pelos Pe. Edenilso De Costa, Pe. Elisandro 
Iserhard da Silva bem como o Pároco Pe. Amélio Perini. A atitude de devoção dos celebrantes 
nos levaram a um profundo meditar, pois na saída do salão para a Igreja havíamos sido ungidos 
pelos sacerdotes presentes e na caminhada até o local da celebração pudemos refletir o gesto 
recebido e na celebração da qual participaríamos. 

Já saudosos deste encontro, enviamos nosso abraço fraterno e acolhedor, já que na pró-
xima Assembleia estaremos aguardando a participação de você Cooperador e Aspirante Guanel-
liano, como anfitriões. 

Cooperadora Maria Regina Otto Lopes 
Grupo Chama da Caridade – Carazinho/RS 

 
“A FÉ SEM OBRAS É MORTA” 

 
Imbuídos do carisma Guanelliano, uma semana após a assembléia de 2013, que refletiu 

sobre Fé e Obras, nos comprometemos em ativar os propósitos de São Guanella e assim deci-
dimos passar uma tarde com a cooperadora Dona Lourdes 
que, após o falecimento do esposo, mudou-se de Anchieta 
para o bairro do Flamengo; ficando assim mais próxima de 
seus familiares. 

Dona Lourdes comentou que ao ir a Igreja, seu lugar 
já fica reservado e que o padre a visita semanalmente. Afir-
mou ainda, que tem um carinho especial por todos os mem-
bros do grupo Semeadores Guanellianos e não cansou de a-
gradecer a visita que, fizemos que a deixou emocionadíssi-
ma. 

 
 

Grupo Semeadores Guanellianos 
Anchieta - RJ 
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SETEMBRO: MÊS DA BÍBLIA 
 

“Quando entrar setembro e a boa nova an-
dar nos campos...” (Beto Guedes). Setembro 
chegou, e o sol de setembro, e a Boa Nova 
anda nos campos. Toda vez que setembro 
desponta, traz os ipês amarelos, e os ipês 
floridos me levam a pensar na condição hu-
mana. O que faz um ipê durante o ano intei-
ro? A princípio, nada. Trata-se de uma árvo-
re que nem tem senão uma beleza qualquer. 
Acontece que durante o ano inteiro o ipê se 
prepara só para quando setembro chegar. 
Em cada dia do ano, ele gesta as flores. 
Primeiro os galhos se alongam, as folhas 
mudam de cor, depois elas caem e a árvore 
fica inteiramente nua. Aí as flores brotam, 
aos jorros, douradas, brilhando ao sol, num 
fundo de céu azul, absolutamente lindas. 
Duram pouco, é verdade, nem um mês, e já 
se vão. E o ipê retoma o estado de árvore 
comum. E assim passará outro ano inteiro, à 
espera que outra primavera volte e, com ela, 

outra oportunidade para se revelar quem 
realmente é. 
Somos assim. Somos árvores comuns, e 
passamos pela vida inteira à espera que 
nossa primavera chegue. Para que ela 
chegue, precisamos alongar nossos bra-
ços na direção de quem precise de nós. 
Depois, precisamos perder a cor tão es-
timada de nossas folhas. Depois, preci-
samos passar pela dolorosa perda das 
próprias folhas. Só, então, de braços e 
alma nus, enfrentando-nos como somos, 
sem pressa nem ostentação de mostrar 
falsas aparências, só então, virão nossas 
flores douradas, banhadas do sol e do 
azul que a vida reserva para quem não 
tiver medo de se enfrentar e esperar. 
Setembro é também o mês da Bíblia. E a 

Bíblia é uma plantação de ipês, homens e 
mulheres simples, quase comuns, que um 
dia, à força de escutarem uma voz distante, 
que passa a falar dentro deles, romperam 
suas cascas, alongaram suas vidas, perde-
ram suas folhas, e despontaram como árvo-
res únicas, de beleza sem igual. Abraão, Sa-
ra, Isaac, Jacó, José, Moisés, Josué, Débora, 
Davi, Elias, Judite, Rute, Isaias, Lídia, Pedro 
e João, as Marias, de Magdala e de Nazaré, e 
Jesus. 
Em setembro, vamos acompanhar a incrível 
história desses homens e mulheres que vive-
ram e construíram o projeto de Deus no ter-
reno das próprias vidas. Nossas vidas tam-
bém estão todas lá. A Bíblia não foi escrita 
para nós. Foi escrita a partir de nós – ela é a 
nossa história. Estamos lá. Encontrar é reen-
contrar-se. Quando você abre a Bíblia é o 
álbum da sua família que você abre. 

 
 

Trecho do artigo de  
Dom José Francisco Rezende Dias 

Arcebispo de Niterói (RJ) 
Extraído do site da CNBB 
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